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iNFRAEnergia

Brasília,  24 de julho de 2024
edição 1.598
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MINISTRO DE MINAS E ENERGIA SE JUNTA À ANATEL EM CRÍTICAS À ANEEL SOBRE PROCESSO DE COMPARTILHAMENTO DE POSTES

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, se juntou à Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações) em críticas feitas a uma decisão da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sobre extinguir processo que tratava do compartilhamento de postes entre os dois setores.
 
“O ministro se alinha com as preocupações da Anatel, de que decisões como a adotada hoje pela ANEEL protelem o interesse público de ter uma solução digna para a situação insustentável dos postes no Brasil e espera que a diretoria da ANEEL tenha a responsabilidade e senso de urgência necessários para cumprir com zelo sua importante função pública”, disse Silveira em nota divulgada na noite desta terça-feira (23).
 
Ontem, o Conselho Diretor da Anatel manifestou discordância sobre a decisão da ANEEL a respeito da decisão de extinguir o processo que tramitava. Segundo a reguladora do setor de telecomunicações, a agência de energia elétrica mostrou-se "distante do que era objeto de negociação e consenso entre ambas as agências".
Antes disso, na manhã desta terça-feira, o colegiado da ANEEL decidiu extinguir o processo vigente e determinar nova instrução sobre o compartilhamento de infraestrutura a partir do Decreto 12.068/2024, que trata das diretrizes de renovação das concessões de distribuição de energia e endereça questões sobre o tema. 
"A extinção representa um retrocesso na discussão do tema e trará impactos significativos na expansão da conectividade dos brasileiros", diz a Anatel em nota divulgada, após a decisão da ANEEL. 
“A decisão de arquivamento perpetua o estado crítico de desordem organizacional do uso de infraestrutura dos postes no país com terríveis consequências sociais e retarda o desfecho de um problema que precisa ser resolvido o mais rapidamente possível."
Posteiro
A criação da figura do "posteiro", um terceiro responsável pela exploração comercial da infraestrutura, foi um dos pontos de impasse que postergou a decisão da diretoria. No entanto, a Anatel já aprovou processo em outubro de 2023 e, no seu entendimento, a decisão está "em plena conformidade com a política pública fixada no Decreto nº 12.068, de 20 de junho de 2024".
O decreto diz que as distribuidoras "deverão ceder à pessoa jurídica distinta o espaço em infraestrutura de distribuição, as faixas de ocupação e os pontos de fixação dos postes das redes aéreas de distribuição destinados ao compartilhamento com o setor de telecomunicações". 
Para o diretor-geral da ANEEL, Sandoval Feitosa, autor do voto-vista aprovado pela agência, o texto do decreto "merece interpretação e aprofundamento", tendo em vista que fala da cessão do "espaço em infraestrutura de distribuição" para terceiro, "mas não se fala em obrigatoriedade da cessão da atividade de exploração da infraestrutura de distribuição". Assim, não pacifica o debate sobre a criação da figura do posteiro.
Assim, o diretor entende que há um novo comando legal que não foi abarcado no parecer jurídico inicial sobre o tema, e que precisaria de nova análise. 
Compartilhamento de infraestrutura
O aprimoramento da resolução conjunta das duas agências sobre compartilhamento de postes é debatido desde 2021. Em outubro do ano passado, a Anatel e a ANEEL pautaram o processo com o mesmo voto para deliberação no mesmo dia.
Apesar da aprovação da agência de telecomunicações, houve pedido de vista pelo diretor Fernando Mosna para o voto do ex-diretor Hélvio Guerra. 
O voto do diretor Mosna, apresentado antes da publicação do decreto, dizia que a cessão do poste para um terceiro só deveria ocorrer quando a distribuidora de energia desistisse do direito de exploração, ou quando a ANEEL comprovasse “a prestação inadequada de serviço, o abuso de direito ou de poder de mercado”. Na ocasião, Sandoval Feitosa pediu vista do voto apresentado.
Leia a nota divulgada pelo ministro Silveira na íntegra: 
“O Ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, esclarece que as políticas públicas relacionadas ao compartilhamento de postes entre as áreas de energia elétrica e telecomunicações têm o objetivo de resguardar o interesse público, incluindo a segurança das pessoas, tendo em vista a situação caótica facilmente observada em todos os Municípios brasileiros com relação a utilização desordenada dos postes.
 
A publicação do Decreto n° 12.068, de 2024, veio responder a uma demanda da sociedade brasileira e dos administradores municipais para trazer uma solução estruturada entre os setores de energia e telecomunicações, que traga organização do compartilhamento da infraestrutura de postes, em prol da segurança, da aparência das áreas urbanas e funcionamento das redes de energia e telecomunicações.
 
O Ministro se alinha com as preocupações da ANATEL, de que decisões como a adotada hoje pela ANEEL protelem o interesse público de ter uma solução digna para a situação insustentável dos postes no Brasil e espera que a diretoria da ANEEL tenha a responsabilidade e senso de urgência necessários para cumprir com zelo sua importante função pública.
 
Ademais, o ministro ressalta que a agência deve cumprir o decreto do Presidente da República e o seu papel regulador, respeitando o formulador de política pública, que é o MME”.
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ANEEL DETERMINA QUE CONEXÃO DE GD ATÉ 7,5 KW NÃO PRECISA DE PARECER DE 'INVERSÃO DE FLUXO', MAS RESTRINGE 'ASSINATURA SOLAR'

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta terça-feira (23), nova regra para a conexão de MMGD (Micro e Minigeração Distribuída). A agência dispensou estudos de inversão de fluxo por parte das distribuidoras para a conexão de projetos de até 7,5 kW na modalidade autoconsumo local. Por outro lado, acabou restringindo as modalidades de GD por assinatura.
Os projetos até 7,5 kW poderão ser enquadrados como “fast-track”, e aderir a um termo elaborado pela ANEEL, permanecendo nessa modalidade sem a possibilidade de alocação de excedentes ou créditos de energia para outras unidades consumidoras.
O tema foi tratado durante processo de regulamentação de energia solar no Minha Casa, Minha Vida, após pleitos do segmento solar. Segundo os agentes, as distribuidoras estariam se utilizando da argumentação de inversão de fluxo para negar pontos de conexão à rede, mesmo quando não havia comprovação do problema. A inversão de fluxo pode ocorrer quando o excedente de energia gerado é devolvido à rede da concessionária. 
Afastamento da análise
O voto da diretora Agnes Costa aprovado por unanimidade na última RPO (Reunião Pública Ordinária) garante o direito de o gerador solicitar o afastamento da análise de inversão de fluxo de potência pelas distribuidoras ainda em outros dois casos: 1) quando o gerador for zero-grid, ou seja, não estiver conectado à rede das distribuidoras; 2) quando se enquadrar nos critérios de gratuidade, tendo a geração igual ou menor que o consumo simultâneo.
O diretor Fernando Mosna chegou a propor um teto de 12,5 kW para o "fast-track" em discussões anteriores. No entanto, o novo voto da diretora Agnes acomodou a geração até 7,5 kW com o argumento de que se trata da média para os consumidores do Grupo B (conectados na baixa tensão). 
Padronização dos estudos
A diretoria ainda aprovou um manual com instruções para que as distribuidoras padronizem os estudos a serem apresentados aos demais consumidores que passarem por análise de inversão de fluxo. 
As distribuidoras têm até 60 dias a partir da publicação da decisão no DOU (Diário Oficial da União) para aderir a um período de transição e, enfim, atenderem às novas regras. 
"Sentimento de frustração"
Durante transmissão ao vivo no canal da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), a vice-presidente de Geração Distribuída da associação, Bárbara Rubim, avaliou que a decisão da diretoria foi "extremamente insatisfatória" e que ficou um "sentimento de frustração" para os agentes. 
"Um questionamento que foi feito é qual o sentido lógico de impedir que esse consumidor (fast-track) não possa receber excedentes também de outras unidades consumidoras. Ele não poder enviar (excedentes) acontece para evitar um superdimensionamento do sistema, mas ele não poder receber não fez nenhum sentido. E o que foi colocado, infelizmente, pela área técnica é que esse ponto nem chegou a ser discutido", disse. 
No entanto, Bárbara constatou que a aprovação ao menos confere "algum tipo de solução rápida para o consumidor que tiver disposto a fazer uma instalação na sua própria carga" e que "isso não deixa de ser uma coisa que ajuda a trazer um pouco mais de fôlego para as milhares de empresas que foram esquecidas pela agência no último ano".
Congresso Nacional
Bárbara e Rodrigo Sauaia, presidente-executivo da Absolar, disseram ainda durante a transmissão que o segmento deve focar na aprovação do PL (Projeto de Lei) 624/2023, no Senado. O projeto, que institui o Rebe (Renda Básica Energética), determina que só poderão ocorrer "limitações ou restrições à conexão ou injeção de energia da minigeração distribuída na rede de distribuição" mediante apresentação de estudos técnicos e científicos, que deverão ter identificados o profissionais responsáveis pelo parecer a respectiva ART (Anotação de Responsabilidade Técnica).
Bárbara convidou os agentes do segmento a lembrar os senadores da importância da aprovação do PL 624 para "conseguir corrigir, mais uma vez, os feitos da agência reguladora para com o setor". Sauaia também ressaltou que o Congresso Nacional "tem legitimidade para trazer diretrizes mais abrangentes e favoráveis para a geração distribuída e para o consumidor que quer gerar sua própria energia". 
 
Assinatura solar
A decisão da ANEEL não isenta a GD solar por assinatura das análises de inversão fluxo se potência, visto que se enquadram em um "autoconsumo remoto". Na opinião de especialistas do setor, o entendimento aprovado ontem foi um "tiro certeiro" nessa modalidade. 
A GD por assinatura é objeto de análise no TCU (Tribunal de Contas da União), que pautou para a sessão desta quarta-feira (24) uma representação acerca de possíveis falhas na fiscalização e no cumprimento da regulação relacionada a atividades de MMGD.
O processo está sob relatoria do ministro Antonio Anastasia, que ainda em março deste ano emitiu despacho determinando manifestação da ANEEL sobre indícios de irregularidades na prática de assinatura solar. Uma auditoria preliminar apontou que algumas empresas estariam utilizando subterfúgios para caracterizar um modelo de negócio que resulta na comercialização de energia como sendo MMGD (Micro e Minigeração Distribuída) e, assim, recebendo subsídios de forma inapropriada.
À época, o diretor Fernando Mosna declarou durante evento promovido pela Absolar que a manifestação do TCU torna obrigatória a regulamentação do Artigo 28 da Lei 14.300 (Marco da Geração Distribuída), que caracteriza a GD (Geração Distribuída) como produção de energia para consumo próprio.
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Eólicas e leilões - Portaria 797/GM/MME de 2024, do ministério de Minas e Energia, edita a Portaria 29/GM/MME de 2011 (dispõe sobre a negociação de energia elétrica, pelos empreendedores, proveniente de fonte eólica nos Leilões de que tratam o Decreto 5.163/2004 e o Decreto 6.353/2008), para ajustar as medições anemométricas e mais o que especifica.
Reidi - Portaria 2.807/SNTEP/MME de 2024 do Ministério de Minas e Energia aprova o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de os projetos apresentados pelas empresas Brasnorte Transmissora de Energia, CEEE-T (Companhia Estadual de Transmissão de Energia Elétrica), Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco), Chimarrão Transmissora de Energia, CTEEP (Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista), Eletrobras CGT Eletrosul, Eletronorte, Furnas Centrais Elétricas, Interligação Elétrica de Minas Gerais, Interligação Elétrica Sul, São Pedro Transmissora de Energia e Taesa (Transmissora Aliança de Energia Elétrica).
TFSEE - Despacho 2.131/2024 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixa a TFSEE (Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica) aos agentes de serviço público de transmissão de energia elétrica.
 
CDE - Despacho 2.136/2024 da ANEEL fixa os valores das quotas referentes ao encargo da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para o mês de maio. O prazo para recolhimento vai até 10 de agosto.
 
Proinfa - Despacho 2.137/2024 da ANEEL fixa os valores das quotas de custeio referentes ao Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) para o mês de setembro. O prazo para recolhimento vai até 10 de agosto.
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Lula - O presidente da República cumpre agenda no Rio de Janeiro, na sede da ONG Ação da Cidadania. Às 9h, reúne-se com o presidente do Banco Mundial, Ajay Banga. Às 11h, participa da abertura da reunião ministerial da força tarefa para o estabelecimento da Aliança Global contra a Fome e a Pobreza. À tarde, tem reuniões com o diretor-geral da OIT (Organização Internacional do Trabalho), Gilbert Houngbo, às 14h30; e com o vice-ministro das Finanças dos Emirados Árabes Unidos, Mohamed Al Hussaini, às 15h15. Lula retorna a Brasília no fim do dia, com chegada prevista para as 19h15.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 10h30, do Sergipe Oil & Gas, em Aracajú (SE). Às 14h30, realiza visita às obras do Gasoduto Terminal de GNL (gás natural liquefeito) da Eneva em Barra dos Coqueiros, Santo Amaro das Brotas e Rosário do Catete.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda participa, às 8h15, no Rio de Janeiro, de reunião bilateral com a secretária do Tesouro dos Estados Unidos, Janet Yellen. Às 16h20, reúne-se com o presidente da COP29 e ministro da Ecologia e dos Recursos Naturais do Azerbaijão, Mukhtar Babayev. Ainda no estado, Haddad participa, às 17h, do evento "Emirados Árabes Unidos e COP28-G20 Brasil Finance Track: Tornando o financiamento sustentável disponível e acessível". 
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão ordinária, às 14h30. Na pauta, está uma representação acerca de possíveis falhas na fiscalização e no cumprimento da regulação relacionada a atividades de microgeração e minigeração distribuída. O processo é o 005.710/2024-3, com relatoria do ministro Antonio Anastasia. Acompanhe a transmissão neste link.
Sergipe Oil&Gas - Acontece hoje (23), a partir das 9h30, a abertura do Sergipe Oil&Gas, em Aracajú (SE). O evento, que ocorre até a próxima sexta-feira (26), visa discutir o cenário do setor de óleo e gás no estado de Sergipe. A programação conta com a participação do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira; do diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), Rodolfo Saboia; além de outras autoridades. Confira mais informações neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Interligação no SIN - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou, nesta terça-feira (23), estudo sobre a viabilidade técnica e econômica da interligação de Porto Walter, Marechal Thaumaturgo, Jordão e Santa Rosa do Purus, as quatro últimas áreas isoladas no Acre, ao SIN (Sistema Interligado Nacional). A proposta usa recursos da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) para cobrir os custos. De acordo com o relatório, a interligação das três primeiras áreas pode reduzir o valor da CCC em cinco anos e evitar a emissão de 94 mil toneladas de CO2eq (equivalência em dióxido de carbono), enquanto a de Santa Rosa do Purus levará 16 anos para recuperar o investimento, reduzindo 39 mil toneladas de CO2eq. Leia o relatório neste link.
Interligação no SIN II -  A EPE publicou ainda a análise de viabilidade da interligação de Nhamundá, no Amazonas, e de Faro e Terra Santa, no Pará, ao SIN. Os resultados indicam que a interligação pode reduzir o custo para a CCC em nove anos e evitar a emissão de 640 mil toneladas de CO2eq entre 2028 e 2042, substituindo o uso de termelétricas a óleo diesel. O estudo foi realizado em colaboração com Amazonas Energia e Equatorial Pará. Acesse a íntegra da nota técnica neste link.
Neoenergia 2T24 - A Neoenergia reportou um lucro líquido de R$ 815 milhões no 2º trimestre deste ano. O resultado foi 12% superior ao registrado no 2T23. A íntegra dos resultados está disponível neste link.
Receita anual de geração - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologou, nesta terça-feira (23), a RAG (Receita Anual de Geração) das usinas hidrelétricas em regime de cotas para o ciclo 2024/2025, fixada em R$ 9,2 bilhões, uma redução de 6,26% em relação ao ciclo anterior. No total, 59 usinas hidrelétricas receberão a receita no novo ciclo. Mais informações neste link.
RAG da EMAE - Em relação a homologação da RAG realizada pela ANEEL, a Emae (Empresa Metropolitana de Águas e Energia) informou que a agência aprovou a receita das usinas Complexo Henry Borden, Porto Góes e Rasgão, administradas pela companhia.  
Impacto tarifário no RS - A ANEEL aprovou, também nesta terça-feira (23), medidas para mitigar o impacto tarifário aos consumidores do Rio Grande do Sul, após consulta pública sobre o tema. Atendendo a pleito da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), as medidas incluem a atualização monetária por Selic até o recebimento integral dos consumidores do valor de eventual diferimento tarifário, e a recomposição de valores até 2027, também solicitado pela CEEE Equatorial. Saiba mais aqui.
Prestação de serviços - Nesta terça-feira (23), a ANEEL reuniu-se com executivos de distribuidoras de energia elétrica para avaliar a qualidade dos serviços prestados. Na ocasião, a diretoria da agência destacou a importância de investir em resiliência das redes, reduzir reclamações dos consumidores e aplicar recursos contínuos na distribuição. O encontro abordou renovação de concessões, impacto da MMGD, e a necessidade de comunicação e articulação com governos estaduais e municipais. Saiba mais neste link.
Mercado livre - De acordo com a ANEEL, até 30 de junho, 27.162 empresas solicitaram migração para o mercado livre de energia, com 95% sendo de menor porte, com demanda abaixo de 500 kW. A mudança foi permitida após publicação da Portaria 50/2022 do MME (Ministério de Minas e Energia), que ampliou o direito de escolha de fornecedor de energia para essas empresas. Antes, apenas consumidores com demanda maior do que 500 kW, o equivalente a uma conta de luz média de R$ 140 mil, estavam autorizados a migrar ao mercado livre. Em nota, a Abraceel defendeu a abertura total do mercado em 2026.
Recuperação da Light - A Light S.A. informou, nesta terça-feira (23), a conclusão do processo de consent solicitation iniciado em 11 de julho de 2024, com votos favoráveis dos credores para alterar a escritura de emissão dos títulos de dívida emitidos por suas subsidiárias. As mudanças incluem a alteração da lei regente de Nova York para as leis da Inglaterra e do País de Gales, e a mudança da jurisdição para os tribunais da Inglaterra e do País de Gales.
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Sobrecarga gerada por solares do Norte e Nordeste ameaça sistema elétrico
Parecer técnico de secretaria da Aneel informa haver risco em escoamento por falta de linhas de transmissão. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________ 
Brasil não pode aceitar ser apenas exportador de hidrogênio, diz secretário
Apos aprovação de marco legal do setor, governo estuda incentivos à cadeia produtiva e a indústrias consumidoras. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Flora e MSB buscam R$ 960 mi com debêntures
Empresas vão usar recursos para investir na operação. (Valor)
______________________________ 
O Tratado de Itaipu e seus puxadinhos
Usina é obra de engenharia que orgulha brasileiros e paraguaios. Já a governança da Itaipu Binacional... (Folha de S. Paulo - Jerson Kelman)
______________________________ 
Petrobras voltará a produzir fertilizantes, mas enfrenta desafios com fábricas antigas e gás natural
Volta ao setor é uma determinação do presidente Lula, mas nenhuma das quatro unidades de fertilizantes ligadas à empresa está hoje em funcionamento. (Estadão)
______________________________
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